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SUPOSIÇÃO DE AVARIA

Comte. Luiz Augusto C. Ventura - CLC

Ao desatracar do Torguá, terminal da Petrobrás na Baía de Guanabara, carregado com petróleo cru no calado máximo permitido para o porto, 15.8m, senti que o navio de 136.000 Tpb e 270m de comprimento, deu um quase imperceptível solavanco como se tivesse esbarrado em alguma coisa. O suave movimento não foi percebido pelo Prático nem pelo Imediato que se encontravam no passadiço. No entanto, tive a plena convicção que algo de errado tinha acontecido e interpretei como um arrasto no fundo, já que o navio, com máquina parada, estava sendo puxado por dois rebocadores com cabo passado e um terceiro se posicionando para testar no costado. Nada aparentemente teria ocorrido na superfície que pudesse ter provocado aquele estranho movimento.


Por desencargo de consciência mandei que o Imediato sondasse todos os tanques de carga, combustível, lastro, coferdans, etc, e fizesse uma inspeção visual nos paióis no sentido de verificar eventual alagamento, mossa ou qualquer outra irregularidade. 


Nada de anormal foi encontrado. Ordenei então que fosse lavrado um Termo de Suposição de Avaria, narrando o que havia acontecido, ou pelo menos o que eu havia pressentido, no intuito de salvaguardar os interesses presentes e futuros do Armador. 


O fato foi completamente esquecido e nada mais ocorreu dali pra frente que fizesse relembrá-lo.


Mais de dois anos se passaram e o navio foi para Cingapura efetuar docagem periódica. Eu ainda estava no comando.


Entrada no dique, fechamento da comporta, esgotamento, apoio da enorme massa de ferro e aço no picadeiro e, finalmente, inspeção de praxe na carena. A comissão de vistoria composta por mim, pelo Eng. Superintendente da obra, pelo representante da Classificadora Lloyd’s Register, além do Imediato e Chefe de Máquinas do navio, deparou-se logo de saída com uma enorme mossa na altura do tanque de carga mais a ré do navio. A dimensão da avaria e sua gravidade, demandava a substituição de algumas toneladas de chapa do fundo, reparo não previsto e que, com certeza, extrapolaria o valor do orçamento previamente elaborado e prolongaria a estadia do navio no dique seco. A primeira pergunta do encarregado da obra e do representante da classificadora foi simples, direta e, na verdade, se compunha de três questionamentos:

- Onde e como aconteceu isso? O Sr. tem registro dessa avaria?


Momentaneamente paralisado com a surpresa do que tinha acabado de presenciar e com as perguntas feitas de supetão, uma espécie de flash disparou na minha mente e a estranha sensação sentida na desatracação do Torguá, há dois anos atrás, foi imediatamente relembrada:

- Tenho sim, respondi. Está registrada em um de nossos Diários de Convés. 


No Diário encontrado em nosso arquivo, lá estava, para alívio meu, o salvador Termo de Suposição de Avaria. Foi só mandar fazer a tradução oficial para o inglês e a Seguradora cobriu integralmente o valor dos reparos. 



NOMEAÇÕES PROFISSIONAIS

O secretário, com status de Ministro, Pedro Brito, que assumiu a Secretaria dos Portos prometendo profissionalizar a gestão do seu setor, começou seu trabalho: loteou a Companhia Docas do Ceará. Ele indicou o presidente regional do PSB, vereador Sérgio Novais, para a presidência; Paulo Holanda (filho do deputado federal socialista Ariosto Holanda) para a Diretoria de Infra-Estrutura; e Gonzaga Vale (PP) para a Diretoria Financeira. 

Fonte: “O Globo” 01/11/07

NAVIO BATE EM PONTE NA CALIFÓRNIA


O M/V “Cosco Busan”, conteneiro de bandeira Cipriota e tripulação chinesa, de 68.086 Tpb, com 284,7m de comprimento, capacidade para 5551 TEUs, no último dia 08/11 bateu em um pilar da ponte São Francisco x Oakland na baia de São Francisco, na Califórnia, quando demandava o porto de Oakland com destino à Coréia do Sul.

 Eram 0830 a.m. e o navio, sob forte neblina, com prático a bordo, chocou-se com um dos pilares da ponte sofrendo grande rasgo no costado, por BB, três metros acima da linha d’água e com uma extensão aproximada de 50 metros. O impacto atingiu um tanque de combustível do navio ocasionando o vazamento de 220.000 litros de MF380 provocando apreciável poluição na Baía de São Francisco. O acidente movimentou a Coast Guard, autoridades portuárias e o próprio governador Arnold Schwarzenegger que decretou estado de emergência na região. 

A estrutura da ponte não foi abalada já que as defensas de madeira que envolvem o pilar receberam o impacto do navio protegendo a armação de concreto. 

As causas do acidente não foram divulgadas, mas a Associação dos Práticos de São Francisco já esclareceu à opinião pública americana que a presença de um prático no passadiço do navio não exime de responsabilidade o próprio Capitão da embarcação. A distância entre os pilares da ponte é de 700m e os radares do navio funcionavam normalmente. A tripulação e o prático, Capt. John Cota, foram submetidos ao teste de alcoolemia (resultado negativo), dentro das duas horas regulamentares após o acidente.

Foi a primeira vez que a “San Francisco Bay Bridge”, como é conhecida, foi atingida por um grande navio comercial. 
De pequena monta, essa poluição de águas americanas nem de longe se compara à maior tragédia causada por um acidente deste tipo ocorrida nos EEUU quando, em 1989, o M/T “Exxon Valdez” vazou 50.000 toneladas de petróleo na costa do Alaska, após bater em um recife, provocando uma verdadeira catástrofe ambiental na região.


BIBLIOTECA ELETRÔNICA DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO


Poucos conhecem, mas existe um portal do Ministério da Educação que disponibiliza um sem número de assuntos educativos e que está fadado a desaparecer devido ao pouco número de acessos. O portal é uma grande biblioteca pública onde podem ser lidas obras da literatura portuguesa (732), histórias infantis de todos os tempos, obras dos grandes mestres da pintura, como Leonardo Da Vinci, além de ser possível escutar músicas em MP3 de alta qualidade. Utilizando a busca avançada o interessado pode acessar grandes clássicos, trabalhos de mestrado, etc. Divulgue e utilize. Não deixe que percamos essa fantástica fonte de cultura e gosto pela leitura. O site é: www.dominiopublico.gov.br
CONCURSO PÚBLICO


Depois de 18 anos de espera, o edital para o concurso na carreira de Fiscal de Rendas foi publicado na edição de 24 de setembro de 2007 no Diário Oficial do Poder Executivo. O edital oferece 70 vagas para o cargo com a remuneração inicial de R$ 7.587 e a prova será realizada em dois dias (15 e 16 de dezembro de 2007) pela Fundação Getúlio Vargas. As duas provas serão objetivas, de caráter eliminatório e classificatório. Cada prova terá duração de cinco horas. Os candidatos devem ter concluído nível superior em qualquer área e ter idade entre 18 e 65 anos. O período de inscrição vai de 8 de outubro a 9 de dezembro de 2007. O valor da taxa de inscrição é de R$ 150. Os candidatos poderão se inscrever pela Internet, através da página concurso.fgv.sefaz07, das 9 às 20h, ou no posto credenciado do Colégio Estadual Amaro Cavalcanti, que fica no Largo do Machado, no. 20, Catete, no Rio de Janeiro, das 9h às 17h.

LIVRO & HINO


Encontra-se à disposição dos associados e não associados no CCMM o primeiro volume do livro “História da Marinha Mercante Brasileira”. Este volume, que abrange o período de 1822 a 1945, é uma coletânea de textos de renomados historiadores que trataram do assunto em diversos períodos da nossa história. Leitura imperdível para quem quer conhecer mais a fundo a nossa história comercial marítima. O autor do Livro é o nosso colega CLC Alberto Pereira de Aquino, com participação do CLC Carlos Eugênio Dufriche e o importante apoio logístico e financeiro da Diretoria de Portos e Costas.

Também pode ser encontrado no CCMM o DVD com o Hino da Marinha Mercante Brasileira recentemente oficializado pela Marinha do Brasil. O Hino, de autoria do CLC Álvaro José de Almeida Júnior e CLC Francisco César Monteiro Gondar, é interpretado pelo coral do CIAGA e tem sua gravação legendada e apresentada em um fundo de belas imagens alusivas à letra.


Colabore visitando o Centro dos Capitães.

ALMOÇO MENSAL
 

O almoço mensal do mês de novembro do CCMM será excepcionalmente no dia 22, próxima quinta-feira, e terá como homenageado o Sr. Arnaldo Arcadier, Gerente Executivo da Transpetro. 

Contamos com sua presença


         
· “Some people ask the secret of our long marriage. We take time

      to a restaurant two times a week.  A little candlelight dinner,

     soft music and dancing. She goes Tuesdays, I go Fridays.”

(Henny Youngman)

· “Algumas pessoas perguntam qual é o segredo do nosso casamento duradouro. Nós vamos a um restaurante duas vezes por semana. Jantamos e dançamos música suave à luz de velas. Ela vai às terças-feiras, eu vou às sextas.”



Nunca perca a fé na humanidade, pois ela é como um oceano. Só porque existem algumas gotas de água suja nele, não quer dizer que ele esteja sujo por completo.  Ghandi
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

Diretor do CCMM

Av. Rio Branco, 45 – 507/508 –     CEP 20090-003 – Rio de Janeiro/RJ

Tel. (21) 2253-4623  Fax (21) 2518-1638  centrocapitaes@radnet.com.br






	     
	14 de novembro de 2007



